
Bárbara criou uma conta no Instagram  
para ajudar no tratamento de Chanel 

Arquivo Pessoal

recompensas e trabalhos artísticos em troca.
Assim como Bárbara, Fernanda não desistiu 

da vida de Paulinho. Ela o adotou há cerca de 
dois meses e foi um baque quando recebeu o 
diagnóstico da PIF úmida. Depois de perceber a 
apatia do gato, ela o levou ao veterinário e ele 
já apresentava muito líquido nas cavidades.

“Não conhecia a doença, entrei em desespero. 
Já tinha perdido um gatinho este ano e foi muito 
dolorido. Quando soube que tinha uma chance 
de salvá-lo, mesmo sendo muito caro, não pude 
desistir dele e já vemos uma evolução”, afirma.

Fernanda também criou um perfil no Instagram 
e começou uma campanha para ajudar nos cus-
tos do tratamento. As tutoras e as veterinárias 
torcem para que a doença seja mais estudada e 
que o tratamento passe a ser oferecido no Brasil, 
diminuindo os custos e as dificuldades.

Chanel e Paulinho

Há cerca de dois anos, a PIF era uma sentença 
de morte, mas, recentemente, um novo tratamen-
to começou a ser usado no exterior. No Brasil, 
os tutores que recebem esse diagnóstico iniciam 
uma corrida contra o tempo, pois a doença pode 
matar um animalzinho em cerca de um mês.

Com a ajuda de voluntários gateiros, a rea-
lizadora audiovisual Bárbara Pina, 30 anos, 
e a publicitária Fernanda Maria Siqueira da 
Silva, 29, passaram a comprar o medicamento 
para salvar seus gatinhos com PIF, Chanel e 
Paulinho, respectivamente.

Chanel tem a forma seca da doença. Bárbara 
descobriu há cerca de um mês, depois de perceber 
que a gata estava com uveíte. Assustada e com 
poucas esperanças, começou o tratamento, apesar 
do alto custo. “Resolvi tentar, pessoas me julgam 
por gastar tanto dinheiro com um animal. Mas eu 
sei o valor que a vida tem para mim. Ela é minha 
companhia e não é só a vida humana que impor-
ta. O amor que tenho por ela vale tudo”, afirma.

Bárbara criou uma conta no Instagram para 
Chanel e começou uma campanha de arreca-
dação para bancar o tratamento. Ela oferece 

Quer ajudar Chanel e Paulinho?  

Acesse os perfis dos felinos no Instagram:

Chanel — @chanelcontrapif

Paulinho — @paulocontrapif
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